GABARITO ARTRÓPODES

BIOLOGIA DALTRO

01. B
02. B
03. VFFV
04. E
05. B
06. A curva A, do artrópode, representa um crescimento com mudas e apresenta, alternadamente, períodos de crescimento rápido da fase imediatamente posterior à ecdise e períodos sem aumento do tamanho corporal relativos às fases inter-mudas. A curva B, do mamífero, representa um crescimento contínuo, sem mudas.
07. FVFVFVV
08. VVVVF

09. C
010. A
011. E
012. A
a)
Os atrópodes são dotados de um exoesqueleto quitinoso e resistente produzido pela epiderme e que limita o crescimento do animal, por isso que ocorre as chamas ecdises ou mudas, fenômeno pelo qual o artrópode troca o exoesqueleto velho por um novo mais “folgado” que lhe permita crescer.

b)
A maioria dos crustáceos apresentam como excreto nitrogenado a amônia que é bastante tóxico e precisa ser eliminado assim que for produzido e muito solúvel em H2O; daí se explica o porque da maioria dos crustáceos viverem em ambientes aquático ou próximo dele, pois precisam hidratar-se.

Os insetos produzem ácido úrico como principal excreto, sendo pouco tóxico e praticamente insolúvel em H2O, determina uma economia hídrica para o animal, constituindo uma importante característica adaptativa para a vida terrestre.

013. D
014. A
015. C
016. A
a)
O animal A, com simetria radial, sem cabeça, apresenta rede nervosa difusa, enquanto os outros, bilaterais e cefalizados, apresentam sistema nervoso centralizado do tipo ganglionar.

b)
No animal B, os gânglios cerebróides e a cadeia ganglionar em "escada de corda" situam-se num mesmo plano ventral, enquanto no animal C o gânglio cerebróide está em posição dorsal, acima do tubo digestivo,e o cordão ganglionar, em posição ventral. No animal D o padrão geral do sistema nervoso é o mesmo do animal C; porém, dada a maior complexidade sensorial e motora do animal D, seu sistema nervoso apresenta gânglio cerebróide, concentração e especialização de gânglios da cadeia central, com maior número de ramificações.

c)
Controle mais eficaz dos órgãos sensoriais e de movimento.

19. 

a)
O animal A vive provavelmente em ambiente de pequena variação de salinidade - por exemplo, a água doce. O animal B é adaptado à vida em ambiente em que há grande variação de salinidade - por exemplo, em regiões de manguezais.

b)
A partir do ponto I, o inseto A perde a capacidade de regular a salinidade da hemolinfa; possivelmente morre.

c)
Isso é conseguido através de transporte ativo de íons, processo que consome energia.

020. VVVVFFV
021. FVVFV
022. A
023. E
024. B
025. FVVVFV
